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1.Milho-Pesquisa--ResuLtado-Brasih-Ilato Grosso do SuLI.Tl-
tulo. II. Série. 
CDD 633.15098172 
o EIIBRAPA, 1992 
APRESENTAÇKO 
A cultura de milho no Mato Grosso do Sul, nos 
últimos cinco anos, tem ocupado uma rea de apro-
ximadamente 250 mil hectares e produtividade mdia 
de 2.700 kg/ha, mostrando assim tendncia de cres-
cimento no periodo, medida que a agroindustria, 
suinocultura e avicultura vem sendo implantadas. 
A Unidade de Execuço de Pesquisa de Âmbito Es-
tadual de Dourados (UEPAE de Dourados), da EMBRAPA, 
vem conduzindo trabalhos de experimentaço com a 
cultura e neste volume so apresentados os resul-
tados obtidos nos anos agricolas de 1990/91 e 
1991/92. 
Para a execuço de alguns dos trabalhos aqui 
apresentados, contou—se com a participaço de túc-
nicos da 000AGRI e Fazenda Itamarati S.A. 
Jos Ubirajara Garcia Fontoura 
Chefe Adjunto 
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PROJETO 003.86.007-9 - AVALIAÇÃO DE CULTIVARES 
	 DE 
MILHO PARA A REGIÃO SUL DO 
ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL 
1. ENSAIO PRELIMINAR DE MILHO NORMAL 
Maria do Rosrio de Oliveira Teixeira ', Carlos 
Pitol 2 , Maria da Graça Ribeiro Fogli 3 e 
Paulo de Andrade Fortuna 
1.1. Objetivos 
Introduzir, avaliar o comportamento de cultivares 
de milho de ciclo normal, quanto ao potencial de ren-
dimento de gros e outras caracterÍsticas agronGmi-
cas, em diferentes condiçes edafoclimticas do Mato 
Grosso do Sul, e selecionar as cultivares que parti-
ciparo do Ensaio Estadual no ano seguinte. 
1.2. Metodologia 
O ensaio foi conduzido em 1990/91, na EMBRAPA-
UEPAE de Dourados, num Latossolo Roxo distrfico 
(LRd), fase campestre, textura argilosa, corrigido; 
1 
 Enga.-Agra., M.Sc., CREA nQ 220321D-MG, 	 Visto 3542-MS, 	 EMBRAPA- 
UEPAE de Dourados, Caixa Postal 651, 79804-970 - Dourados, MS. 
2 
 Enq.-Aqr., CREA nQ 47284/D-RS, Visto 2392-MS, C0OAGRI, Caixa Pos-
tal 44, 79150-000, Maracaju, MS. 
Enga. Aqra., CREA n2 130/D-MS, Fazenda Itamarati S.A., Caixa Pos-
tal 173, 79900-000 - Ponta Por, MS. 
Eng.-Agr., CREA n2 120304/D-SP, Visto 5481-MS, Fazenda Itararati 
S.A. 
na Estaço Experimental da Cooperativa Agrícola de 
Cotia - Cooperativa Central (CAC-CC), em Dourados, 
num Latossolo Roxo eutrúfico, fase mata, textura ar-
gilosa, e em 1990/91 e 1991/92, no Centro de Treina-
mento da Cooperativa Agropecuúria Industrial Ltda. 
(COOAGRI), em Maracaju, num LRd e na Fazenda Itamara-
ti S.A., em Ponta Por, num LRd, fase campestre, tex-
tura argilosa, corrigido. Nesse último local, sob 
condiço de irrigaço por asperso. O delineamento 
experimental foi o de blocos ao acaso, com quatro re-
petiçes. Cada parcela foi formada por duas fileiras 
de 5,00 m. O espaçamento foi de 1,00 m entre fileiras 
e 0,20 m entre covas. Em cada cova foram colocadas 
duas sementes. Quando as plantas atingiram 0,20 m de 
altura fez-se o desbaste deixando-se uma planta por 
cova. Nos casos em que ocorreu falha total de uma co-
va, as vizinhas ficaram com duas plantas. As datas de 
semeadura foram 17.11.90, 31.10.90, 20.11.90 e 
7.11.91 e 30.10.90 e 9.10.91, na UEPAE de Dourados, 
na Estaço Experimental da CAC-CC, no Centro de Trei-
namento da COOACRI, e na Fazenda Itamarati, respecti-
vamente. A adubaço de base foi de 500 kg/ha de 
4-14-8, na UEPAE de Dourados; 450 kg/ha de 2-20-20 no 
Centro de Treinamento da COOAGRI, enquanto que na Fa-
zenda Itamarati, em 1990/91, foi de 400 kg/ha de 
5-15-15 e 300 kg/ha de 5-21-29, em 1991/92. A aduba-
ço nitrogenada de cobertura na UEPAE de Dourados foi 
feita utilizando-se 80 kg/ha de N (sulfato de amú-
nio), parcelada em duas aplicaçes; na Estaço Expe-
rimental da CAC-CC foi realizada uma apLicaço de 
40 kg/ha de N (sulfato de am6nio); no Centro de Trei-
namento da COOACRI aplicou-se, em 1990/91, 40 kg/ha e 
em 1991/92, 30 kg/ha de N (uria) e na Fazenda Itama-
rati a aplicaço foi via piv6 central, com 90 kg/ha 
de N (uria), parceladas em trs aplicaçes. 
A caracterizaço das cultivares avaliadas em 1990/ 
91 e 1991/92 encontra—se nas Tabelas 1 e 2, respecti-
vamente. 
1.3. Resultados 
Os resultados obtidos em 1990/91, encontram—se nas 
Tabelas 3 a 7. Analisando o comportamento nos quatro 
locais, verificou—se que as cultivares O 650, 
Dma 231, O 105.0 e Cargili 173 apresentaram os maio-
res rendimentos de gros. Avaliando—se o desempenho 
das cultivares em relaço mdia das testemunhas, 
observou—se que al&n da O 650, Dma 231, O 105.0 e 
Cargill 137, outras como Cobrado 00-17, AO 6601, 
Agromen 1035 e Contimax 133 alcançaram rendimentos de 
gros superiores a mdia das testemunhas (Tabela 7). 
Em relaço percentagem de plantas acamadas e/ou 
quebradas, Cargill 115, IAC 1aya e Cobrado CO-17 
apresentaram Índices significativos em alguns locais 
(Tabelas 5 e 6). 
Os resultados dos ensaios conduzidos em 1991/92, 
encontram—se nas Tabelas 8 e 9. Pela analise conjunta 
dos dados de rendimentos de gros, as cultivares mais 
produtivas foram O 500, AO 672, O 122.0, XB 8030, 
101 889247, Cargill 211, XL 380, X 9051 e AO 620. 
Dentre essas cultivares a O 500, O 122.C, XB 8030 e 
AO 620 no apresentaram diferença significativa, Dun-
can 5 %, entre o rendimento nos dois locais, enquanto 
que AO 672, 101 889247, XL 380, X 9051 e Cargill 211 
foram mais produtivas na Fazenda Itamarati, onde o 
ensaio foi sob condiço de irrigaço. A cultivar Co-
brado C0-14 apresentou comportamento diferenciado 
das demais, visto que, quando cultivada sob irriga-
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2. ENSAIO PRELIMINAR DE MILHO PRECOCE 
Maria do Rosrio de Oliveira Teixeira , Carlos 
Pito1 2 , Maria da Graça Ribeiro Fogli' e 
Paulo de Andrade Fortuna 
2.1. Objetivos 
Introduzir, avaliar o comportamento de cultivares 
de milho de ciclo precoce, quanto ao potencial de 
rendimento de gros e outras caracterÍsticas agron6-
micas, em diferentes condiçes edafoclimticas do Ma-
to Grosso do Sul, e selecionar as cultivares que par-
ticiparo do Ensaio Estadual no ano seguinte. 
2.2. Metodologia 
Em 1990/91, o ensaio foi conduzido na EMBRAPA-
UEPAE de Dourados, num Latossolo Roxo distrSfico 
(LRd), fase campestre, textura argilosa, corrigido; 
na Estaço Experimental da Cooperativa Agricola de 
Cotia - Cooperativa Central (CAC-CC), em Dourados, 
num Latossolo Roxo eutrcfico, fase mata, textura ar-
gilosa; no Centro de Treinamento da Cooperativa Agro- 
Enga.-Agra. , M.Sc., CREA flQ  22032/D-MG, 	 Visto 3542-MS, 	 EMBRAPA- 
UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79804-970, Dourados, MS. 
2 
 Eng.-Agr., CREA nQ 42784/D-RS, Visto 2392-MS, COOAGRI, Caixa Pos-
tal 44, 79150-000 - Maracaju, MS. 
Enga.-Agra., CRU nQ 130/D-MS, Fazenda Itamarati S.A., Caixa Pos-
tal 173, 79900-000 - Ponta Por, MS. 
Enq.-Agr., CREA n2 120334/D-SP, Visto 5481-MS, Fazenda Itamarati 
5 .A. 
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pecuria Industrial Ltda. (COQACRI), em Maracaju, num 
LRd e na Fazenda Itamarati S.A., em Ponta Por, num 
LRd, fase campestre, textura argilosa, corrigido. 
Nesse ultimo local, sob condiço de irrigaço por as-
n e r 5 a o. 
Em 1991/92, devido s condiçes climticas, o en-
saio ficou limitado ao conduzido na Fazenda Itamara-
ti. O delineamento experimental foi o de blocos ao 
acaso, com quatro repetiçes. A parcela foi formada 
por duas fileiras de 5,00 m. 0 espaçamento 	 foi de 
0,90 m entre fileiras e 0,20 m entre covas. Em 	 cada 
cova foram colocadas duas sementes. Quando as plantas 
atingiram 0,20 m de altura fez-se o desbaste, dei-
xando-se uma planta por cova; nos casos em que ocor-
reu falha total de uma cova, as vizinhas ficaram com 
duas plantas. As datas de semeadura foram 17.11.90, 
6.11.90, 20.11.90, 30.10.90 e 9.10.91 na UEPAE de 
Dourados, na Estaço Experimental da CAC-CC, no Cen-
tro de Treinamento da COOAGRI e na Fazenda Itamarati, 
respectivamente. A adubaço de base foi de 500 kg/ha 
de 4-14-8, na UEPAE de Dourados; 450 kg/ha de 4-14-8, 
na Estaço Experimental da CAC-CC; 300 kg/ha de 
2-20-20 no Centro de Treinamento da COOAGRI e na Fa-
zenda Itamarati foi usado 400 kg/ha de 5-15-15 em 
1990/91 e 300 kg/ha de 5-21-29 em 1991/92. À adubaço 
nitrogenada de cobertura na UEPAE de Dourados foi 
feita, utilizando-se 80 kg/ha de N (sulfato de am6-
nio), parcelada em duas aplicaçes; na Estaço Expe-
rimental da CAC-CC foi realizada uma aplicaço de 
40 kg/ha de N (sulfato de amnio); no Centro de Trei-
namento da COOACRI aplicou-se 40 kg/ha de N (uria) e 
na Fazenda Itamarati a aplicaço foi via piv 	 cen- 
tral, com 90 kg/ha de N (uria), parcelada em 	 trs 
aplicaçes. 
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A caracterizaço das cultivares avaliadas em 1990/ 
91 e em 1991/92, encontra—se nas Tabelas 1 e 2, res-
pec t ivamente. 
2.3. Resultados 
Os resultados registrados em 1990/91 encontram—se 
nas Tabelas 3 a 7. Das cultivares avaliadas a X 9E 61 
apresentou alto rendimento de gros nos quatro locais 
de avaliaço, sendo seguida pôr 0 111.0, AG 510, 
Cargill 411, AO 122, Hat 2000, Cargili 451, Colo-
rado 00-42, Agromen 2005, Agromen 2001 e CO 874, que 
apesar de no alcançarem altos rendimentos em todos os 
locais, em mdía, superaram as testemunhas. Todavia, 
tambm conveniente ressaltar que as cultivares 
Dma SSS e Cobrado C0-22 apresentaram baixo rendi- 
mento de gros em todos os locais. Com relaço 	 ao 
acamamento e/ou quebramento, no ensaio conduzido 
	 na 
000AGRI, foi registrada percentagem elevada, chegando 
a 69,93 °/. na cultivar XL 560. Índices tambm 	 altos 
foram verificados em outras cultivares, no entanto, 
importante salientar que, nas 	 mesmas condiçes, 
AG 510, C 111.0 e Cargill 411 apresentaram 4,97, 7,39 
e 9,26 /, de plantas acamadas e/ou quebradas, respec-
tivamente. 
Os resultados obtidos em 1991/92 encontram—se 	 na 
Tabela 8. Das cultivares avaliadas, Agromen 2005, 
0 177.0, Agromen 2007, Cargill 505, CAC 450, AG 523, 
G 85.0, Hat 1002, BR 201 e Pioneer 3207 foram as que 
atingiram os maiores rendimentos de gros (Duncan, 
5 7). A cultivar DR 202 foi a menos produtiva e a in-
cidncia de doenças foliares pode ter contribuido pa-
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TABELA 2. Caracterizaço das cultivares avaliadas no Ensaio Preliminar de Milho Precoce, con-









AO 303 MD amarela dentado Agroceres 
AO 523 NT amarela dentado Agroceres 
Agrornen 2005 MD amarelo-laranja aemldentado Agromen 
Agromen 2007 NT amarelo-laranja semidentado Agromen 
IR 106 V amarela dentado CNPMS 
IR 201 MD amarelo-avermelhada deotado CNPMS 
CAC 450 NT amarela semidentado CAC-OC 
Cargill 	 506 Cargill 
Cargill 511.A MD amarela dentado CargilI 
Colorsdo 00-26 Mi amarela dentado Cobrado 
DR 202 Mi amarela dentado Rogobrs 
O 85.S MD alaranjada semiflint Germinal 
O 	 117.0 NT amarala semidentado Germinal 
Hati 1001 MD amarela semideotado Mat 
Mat 	 1002 NT amarela semiflint Mati 
102 1088152 Mi alaranjada meio-dente 'CI 
102 	 1088168 Mi alaranjada aeaidentado 20' 
IR 31 MD amarelo-laranja aemidentado Rhodia 
IR 3001 MD amarelo-laranja semideotado Rhodia 
Pioneer 3207 NT amarela dentado Pioneer 
XL 370 NT amarela meio-dente Btsskalb 
XL 560 MD amarela seaidentado Braskalb 
8906 MD CMPMS 
6912 NO CNPMS 
110 	 híbrido duplo; bIT = híbrido triplo; 	 V = varieda'e; 	 - lrbrido simples. 
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3. ENSAIO PRELIMINAR DE MILHO SUPERPRECOCE 
Maria do Rosrio de Oliveira Teixeira , Carlos 
Pitol 2 , Maria da Graça Ribeiro Fogli' e 
Paulo de Andrade Fortuna" 
3.1. Objetivos 
Introduzir, avaliar o comportamento de cultivares 
de milho de ciclo superprecoce, quanto ao potencial 
de rendimento de gros e outras carcterÍsticas agro-
n6micas, em diferentes condiçes edafoclimticas do 
Mato Grosso do Sul, e selecionar as cultivares que 
participaro do Ensaio Estadual no ano seguinte. 
3.2. Metodologia 
Em 1990/91, o ensaio foi conduzido na EMBRAPA-
UEPAE de Dourados, num Latossolo Roxo distrfico 
(LRd), fase campestre, textura argilosa, corrigido; 
na Estaço Experimental da Cooperativa Agrícola de 
Cotia - Cooperativa Central (CAC-CC), em Dourados, 
num Latossolo Roxo eutrfico, fase mata, textura ar-
gilosa; no Centro de Treinamento da Cooperativa Agro- 
1 
 Enga.-Agra., M.Sc., CREA nQ 22032/D-MG, Vito 3542-MS, EMBRAPA-
UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79804-970, Dourados, MS. 
2 
 Eng.-Agr., CREA flQ 42784/D-RS, Visto 2392-MS, 000AGRI, Caixa Pos-
tal 44, 79150-000 - Maracaju, MS. 
Enga.-Aqra., CREA n2 130/D-MS, Fazenda Itararati S.A., Caixa Pos-
tal 173, 79900-000 - Ponta Por, MS. 
Eng.-Agr., CREA nQ 120304/D-SP, Visto 5481-MS, Fazenda Itamarati 
S.A. 
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pecuria Industrial Ltda. (COOAGRI), em Maracaju, num 
LRd e na Fazenda Itamarati S.A., em Ponta Por, num 
LRd, fase campestre, textura argilosa, corrigido. 
Nesse ultimo local, sob condiço de irrigaço por as-
persao. 
Em 1991/92, devido s condiçes ciimutícas, o en-
saio se resumiu ao conduzido na Fazenda itamarati. O 
delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, 
com quatro repetiçes. Cada parcela foi formada por 
duas fileiras de 5,00 m. O espaçamento foi de 0,90 m 
entre fileiras e 0,20 m entre covas. Em cada cova fo-
ram colocadas duas sementes. Quando as plantas atin-
giram 0,20 m de altura fez-se o desbaste, deixando-se 
uma planta por cova; nos casos em que ocorreu falha 
total de uma cova, as vizinhas ficaram com duas plan-
tas. As datas de semeadura foram 17.11.90, 6.11.90, 
19.11.90, 30. 10.90 e 9.10.91, na UEPAE deDourados, na 
Estaço Experimental da CAC-CC, no Centro de Treina-
mento da COOACRI e na Fazenda Itamarati, respectiva-
mente. A adubaço de base foi de 500 kg/ha de 4-14-8, 
na UEPAE de Dourados; 450 kg/ha de 4-14-8, na Estaço 
Experimental da CAC-CC; 300 kg/ha de 2-20-20, no Cen-
tro de Treinamento da COOAGRI; e na Fazenda Itamarati 
em 1990/91, foi de 400 kg/ha de 5-15-15 e 300 kg/ha 
de 5-21-29, em 1991/92. A adubaço nitrogenada de co-
bertura na UEPAE de Dourados foi feita utilizando-se 
80 kg/ha de N (sulfato de amgnio), parcelada em duas 
ap1icaçes; na Estaço Experimental da CAC-CC foi 
realizada uma ap1icaço de 40 kg/ha de N (sulfato de 
amnio); no Centro de Treinamento da COOACRI aplicou-
se 40 kg/ha de N (uria) e na Fazenda Itamarati a 
aplicaço foi feita via piva central, com 90 kg/ha de 
N (uria), parcelada em trs aplicaçes. 
A caracterizaço das cultivares avaliadas em 1990/ 
33 
91 encontra—se na Tabela 1 e, das cultivares testadas 
em 1991/92, na Tabela 2. 
3.3. Resultados 
Os resultados obtidos em 1990/91 encontram—se nas 
Tabelas 3 a 7. Das sete cultivares avaliadas, G lOO.0 
apresentou rendimento médio 17 % superior ao verifi-
cado na Cargill 606; a O 74.S rendimento mdio igual 
e as demais rendimentos mdios inferiores ao da tes-
temunha (Tabela 7). 
Das quinze cultivares testadas em 1991/92 	 apenas 
Cargill 901 e Cobrado C0-23 apresentaram rendimentos 
de gros menor que as demais, Duncan 5 7. (Tabela 8). 
Comparando o rendimento dessas cultivares ao obtido 
com a mdia das testemunhas verificou—se que foram 12 
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4. ENSAIO ESTADUAL DE MILHO NORNAL 
Maria do Rosrio de Oliveira Teixeira', Carlos 
Pitol 2 , Maria da Graça Ribeiro Fogli' e 
Paulo de Andrade Fortuna' 
4.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento de cultivares de milho de 
ciclo normal, quanto ao potencial de rendimento de 
gros e outras caracterÍsticas agron6mícas, em dife-
rentes condiçes edafoclimticas do Mato Grosso do 
Sul, visando recomendaço. 
4.2. Metodologia 
Em 1990/91, o ensaio foi conduzido na EMBRAPA-
UEPAE de Dourados, num Latossolo Roxo distrfico 
(LRd), fase campestre, textura argilosa, corrigido; 
na Estaço Experimental da Cooperativa AgrÍcola de 
Cotia - Cooperativa Central (CAC-CC), em Dourados, 
num Latossolo Roxo eutrfico, fase mata, textura ar-
gilosa; no Centro de Treinamento da Cooperativa Agro- 
1 
 Enga.-Agra., M.Sc., CREA nQ 22032/O-MO, Visto 3542-MS, EMBRAPA-
JEPAL de Dourados, Caixa Postal 661, 79804-970, Dourados, MS. 
2 
 Eng.-Agr., CREA nQ 42784/D-RS, Visto 2392-MS, COOAGRI, Caixa Pos-
tal 44, 79150-000 - Maracaju, MS. 
Enga.-Agra., CREA n2 130/D-MS, Fazenda Itanarati S.A., Caixa Pos-
tal 173, 79900-000 - Ponta Por, MS. 
Eng.-Agr., CREA nO 120304/D-SP, Visto 5481-MS, Fazenda flamarati 
S.A. 
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pecuúria Industrial Ltda. (COOACRI), em Maracaju, num 
LRd e na Fazenda Itamarati S.A., em Ponta Por, num 
LRd, fase campestre, textura argilosa, corrigido. 
Nesse último local, sob condiço de irrigaço por as-
persao. 
Em 1991/92 o ensaio ficou restrito: aos dois últi-
mos locais, em conseqüncia das adversidades climúti-
cas. O delineamento experimental foi o de blocos ao 
acaso, com quatro repetiç6es. Cada parcela foi cons-
tituída por quatro fileiras de 5,00 m, sendo colhidas 
as duas centrais. O espaçamento foi de 1,00 m entre 
fileiras e 0,20 m entre covas. Em cada cova foram co-
locadas duas sementes e quando as plantas atingiram 
0,20 m de altura fez-se o desbaste, conservando-se 
uma planta por cova; nos casos em que ocorreu falha 
total de uma cova, as vizinhas ficaram com duas plan-
tas. As datas de semeadura foram 17.11.90, 31.10.90, 
16.11.90 e 7.11.91 e 30.10.90 e 9.10.91, na UEPAE de 
Dourados, na Estaço Experimental da CAC-CC, no Cen-
tro de Treinamento da COOACRI e na Fazenda Itamarati, 
respectivamente. A adubaço de base foi de 500 kg/ha 
de 4-14-8, na UEPAE de Dourados; 450 kg/ha de 4-14-8, 
na Estaço Experimental da CAC-CC; 300 kg/ha de 
2-20-20 no Centro de Treinamento da COOACRI e na Fa-
zenda Itamarati, em 1990/91, foi de 400 kg/ha de 
5-15-15 e 300 kg/ha de 5-21-29, em 1991/92. A aduba-
ço nitrogenada de cobertura na UEPAE de Dourados foi 
feita utilizando-se 80 kg/ha de N (sulfato de am6-
nio), parcelada em duas aplicaçes; na Estaço Expe-
rimental da CAC-CC foi realizada uma ap1icaço de 
40 kg/ha de N (sulfato de amnio); no Centro de Trei-
namento da COOAGRI aplicou-se, em 1990/91, 40 kg/ha e 
em 1991/92, 30kg/ha de N (urúia) e na Fazenda Itama-
ti a aplicaço foi via piv central, com 90 kg/ha de 
44 
N (uria), parcelada em trs aplicaçes. 
A caracterizaço das cultivares avaliadas em 1990/ 
91 encontra-se na Tabela 1 e, das cultivares testadas 
em 1991/92 na Tabela 2. 
4.3. Resultados 
Os resultados obtidos em 1990/91 encontram-se nas 
Tabelas 3 a 7. Na IJEPAE de Dourados, as alturas de 
plantas e espigas das cultivares foram menores que 
nos demais locais, porque ocorreram alguns dias de 
estiagem no inÍcio do período vegetativo, prejudican-
do o desenvolvimento das plantas. Quanto ao rendimen-
to de gros, quando analisou-se o comportamento nos 
quatro locais, observou-se que G 500, AC 612, XB8028, 
G 700, XL 678 e Cargill 484.A foram as que apresenta-
ram melhor desempenho. Em relaqo ao rendimento mdio 
das testemunhas, verificou-se que apenas a cultivar 
Cobrado C0-15 no atingiu o rendimento observado nas 
mdias das testemunhas, sendo cerca de 6 '1. menos pro-
dutiva (Tabela 7). 
Em 1991/92, das cultivares avaliadas a C 105.0 foi 
a que apresentou maior rendimento de gros, tanto na 
COOACRI quanto na Fazenda Itamarati. O comportamento 
das cultivares foi muito semelhante nos dois locais; 
apenas a Cargill 137 apresentou no rendimento de 
gros um incremento maior que as demais quando compa-
rado ao obtido na COOACRI em relaço ao da Fazenda 
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• 'TECF%iLliDhiIA DE H'ESULTALIIJ r 
O resultado da tecnologia genética 
no milho mede-se na boca da 
colheitadeira. 
Significa vantagem e segurança na 
relação custo-beneficio envolvida 
desde a aquisição da semente, 
passando por resistência ao clima, 
sanidade das plantas, custo de 
produção adequado e alto potencial 
produtivo. 
Os híbridos AGROCERES reúnem 
qualidade e alta tecnologia, com 
snnidade e estabilidade ainda 
superiores. 
Veja o que a Tecnologia de Resultado 
AGROCERES faz por você, acima de 
tudo como um homem de negócios. 
Porque resultado você mede na boca 
da colheitadeira e sente no lucro... 
E da boca pro bolso! 
TRÊS HÍBRIDOS AGROCERES COM DESEMPENHO 
NO MATO GROSSO Do SUL 
N o v o 
D6QJ 	 1O6 Eim 
g:J 
Yfe4 	 ! 
Ptj/ 	 11 1 • t?'\ 1 
GENÉTICA 	 HIBRIDO QUE FALA 	 PRECOCE DE 
TROPICAL PARA 	 MAIS ALTO NA 	 COLMO FORTE 
ALTA TECNOLOGIA 	 COLHEITA 
VEJA O QUE A 
TECNOLOGIA DE 
RESULTADO AGROCERES 
FAZ POR VOCÊ NO 
MATO GROSSO DO SUL. 
SÃO 18 HÍBRIDOS 
NOS EXPERIMENTOS 
(1 [.1 P'fI íi :€7!1 4 JA 111i!L'J.s! 
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S. ENSAIO ESTADUAL DE MILHO PRECOCE 
Maria do Rosrio de Oliveira Teixeira , Carlos 
Pito1 2 , Maria da Graça Ribeiro Fogli' e 
Paulo de Andrade Fortuna' 
5.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento de cultivares de milho de 
ciclo precoce, quanto ao potencial de rendimento de 
gros e outras caracterÍsticas agronmicas, em dife-
rentes condiç6es edafoclimticas do Mato Grosso do 
Sul, visando recomendaço. 
5.2. Metodologia 
Em 1990/91, o ensaio foi conduzido na EMBRAPA-
UEPAE de Dourados, num Latossolo Roxo distrfico 
(LRd), fase campestre, textura argilosa, corrigido; 
na Estaço Experimental da Cooperativa Agrícola de 
Cotia - Cooperativa Central (CAC-CC), em Dourados, 
num Latossolo Roxo eutrofico, fase mata, textura ar-
gilosa; no Centro de Treinamento da Cooperativa Agro- 
1 
 Enga.-Agra., M,Sc., CREA nQ 22032/O-MO, Visto 3542-MS, EMBRAPA-
UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79804-970 - Dourados, MS. 
2 
 Eng.-Agr., CREA flQ 42784/0-AS, Visto 2392-MS, COOAGRI, Caixa Pos-
tal 44, 79150-000 - Maracaju, MS. 
Enga.-Agra., CREA n2 130/D-MS, Fazenda Ita3arati S.A., Caixa Pos-
tal 173, 79900-000 - Ponta Por, MS. 
Eng.-Agr., CREA nQ 120304/D-SP, Visto 5481-MS, Fazenda Itamarati 
S.A. 
pecuria Industrial Ltda. (COOAGRI), em Maracaju, num 
LRd e na Fazenda Itamarati S.A., em Ponta Por, num 
LRd, fase campestre, textura argilosa, corrigido. 
Nesse último local, sob condiço de irrigaço por as-
persao. 
Em 1991/92 os ensaios ficaram restritos aos dois 
últimos locais. O delineamento experimental foi o de 
blocos ao acaso, com quatro repetiçes. Cada parcela 
foi constituÍda por quatro fileiras de 5,00 m, sendo 
colhidas as duas centrais. O espaçamento foi de 
0,90 m entre fileiras e 0,20 m entre covas. Em cada 
cova foram colocadas duas sementes. Quando as plantas 
atingiram 0,20 m de altura fez-se o desbaste, conser-
vando-se uma planta por cova; nos casos em que ocor-
reu falha total de uma cova, as vizinhas ficaram com 
duas plantas. As datas de semeadura foram 	 17.11.90, 
6.11.90, 19.11.90 e 7.11.91 e 30.10.90 e 9.10.91, 	 na 
UEPAE de Dourados, na EstaçZo Experimental da CAC-CC, 
no Centro de Treinamento da-COOAGRI e na Fazenda Ita-
marati, respectivamente. A adubaço de base foi de 
500 kg/ha da fúrmula 4-14-8, na IJEPAE de Dourados; 
450 kg/ha da f.rmula 4-14-8, na Estaço Experimental 
da CAC-CC; 300 kg/ha da frmula 2-20-20 no Centro de 
Treinamento da COOAGRI; e na Fazenda Itamarati em 
1990/91, foi de 400 kg/ha de 5-15-15 e 300 kg/ha de 
5-21-29, em 1991/92. A adubaço nitrogenada de cober-
tura na UEPAE de Dourados foi feita utilizando-se 
80 kg/ha de N (sulfato de amnio), parcelada em duas 
aplicaçes; na Estaço Experimental da CAC-CC foi 
realizada uma aplicaço de 40 kg/ha de N (sulfato de 
amnio); no Centro de Treinamento da COOAGRI aplicou-
se, em 1990/91, 40 kg/ha e em 1991192, 30 kg/ha de N 
(uréia) e na Fazenda Itamarati a aplicaço foi via 
pivo central, com 90 kg/ha de N (uria), parcelada em 
56 
tres aplicaçoes. 
A caracterizaço das cultivares avaliadas em 1990/ 
91 encontra-se na Tabela 1, e das cultivares testadas 
em 1991/92, na Tabela 2. 
5.3. Resultados 
Os resultados obtidos em 1990/91, encontram-se nas 
Tabelas 3 a 7. Na UEPAE de Dourados, a altura de 
plantas e espigas das cultivares testadas foi menor 
que nos demais locais, porque ocorreram <dguns dias 
de estiagem no inÍcio do perÍodo vegetativc, prcjudi-
cando o desenvolvimento das plantas. Em relaço ao 
rendimento de gros, considerando o comportamento nos 
quatro locais, observou-se que as cultivares 
Cargill 505, Pioneer 3230, AC 516 e Dma 170 foram as 
que apresentaram os melhores resultados. Quando 	 se 
analisou em re1aço 	 mdia das testemunhas, além 
dessas quatro, outras cultivares como Contimax 322, 
Cargill 125 e Pioneer 6875 tambm superaram o rendi-
mento mdio gros das testemunhas (Tabela 7). Com re-
laço percentagem de plantas acamadas e/ou quebra-
das, os maiores Índices foram verificados nas teste-
munhas XL 560 e BR 106. 
Em 1991/92 a maioria das cultivares alcançou maio- 
res produtividades no ensaio conduzido na 	 Fazenda 
Itamarati, contudo, o mesmo no foi verificado 	 com 
BR 201, O 100.C, Cobrado C0-42 e BR 106, onde os 
maiores rendimentos foi em Maracaju. Quando conside-
rado o comportamento nos dois locais verificou-se que 
as cultivares mais produtivas foram Pioneer 3099, 
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6. ENSAIO ESTADUAL DE MILHO SUPERPRECOCE 
Maria do Rosário de Oliveira Teixeira', Carlos 
Pitol 2 , Maria da Graça Ribeiro Fogli' e 
Paulo de Andrade Fortuna 
6.1. Objetivo 
Avaliar o comportamento de cultivares de milho de 
ciclo superprecoce, quanto ao potencial de rendimento 
de gros e outras características agronSmicas, em di-
ferentes condiç6es edafoclimticas do Mato Grosso do 
Sul, visando recomendaçZo. 
6.2. Metodologia 
Em 1990/91, o ensaio foi conduzido na EMBRAPA-
UEPAE de Dourados, num Latossolo Roxo distrfico 
(LRd), fase campestre, textura argilosa, corrigido; 
na Estaço Experimental da Cooperativa Agrícola de 
Cotia - Cooperativa Central (CAC-CC), em Dourados, 
num Latossolo Roxo eutrcfico, fase mata, textura ar-
gilosa; no Centro de Treinamento da Cooperativa Agro- 
Enga.-Agra., M.Sc., CREA nQ 22032/D-MG, Visto 3542-lis, 	 EMBRAPA- 
UEPAE de Dourados, Caixa Posta 661, 79804-970 - Dourados, lis. 
2 
 Eng.-Agr., CREA nQ 42784/0-AS, Visto 2392-lis, COOAGRI, Caixa Pos-
tal 44, 79150-000 - Maracaju, liS. 
Enga.-Agra., CREA nQ 130/D-MS, Fazenda Itasarati S.A., Caixa Pos-
-tal 173, 79900-000 - Ponta Por, liS. 
Eng.-.Agr., CREA n2 120304/D-SP, Visto 5481-liS, Fazenda Itaftlarati 
S .A. 
67 
pecuria Industrial Ltda. (COOACRI), em Maracaju, num 
LRd e na Fazenda Itamarati S.A., em Ponta fora, 
	
num 
LRd, fase campestre, textura argilosa, 	 corrigido. 
Nesse thtimo local, sob condiçZo de irrigaço por as-
persao. 
Em 1991/92, a conduço do ensaio ficou limitada ao 
Centro de Treinamento da COOAGRI e da Fazenda Itama-
rati S.A. O delineamento experimental foi o de blocos 
ao acaso, com quatro repetiç6es em 1990/91 e cinco em 
1991/92. Cada parcela foi constituída por quatro fi-
leiras de 5,00 m, sendo colhidas as duas centrais. O 
espaçamento foi de 0,90 m entre fileiras e 0,20 m en-
tre covas. Em cada cova foram colocadas duas sementes 
e quando as plantas atingiram 0,20 m de altura fez-se 
o desbaste, conservando-se uma planta por cova; nos 
casos em que ocorreu falha total de uma cova, as vi-
zinhas ficaram com duas plantas. As datas de semeadu-
ra foram 17.11.90, 6.11.90, 16.11.90 e 7.11.91, 
30.10.90 e 9.10.91, na UEPAE de Dourados, na Estaço 
Experimental da CAC-CC, no Centro de Treinamento da 
COOACRI e na Fazenda Itamarati, respectivamente. A 
adubaço de base foi de 500 kg/ha de 4-14-8, na UEPAE 
de Dourados; 450 kg/ha de 4-14-8, na Estaço Experi-
mental da CAC-CC; 300 kg/ha de 2-20-20 no Centro de 
Treinamento da COOAGRI e na Fazenda Itamarati, eni 
1990/91, foi de 400 kg/ha de 5-15-15 e 300 kg/ha de 
5-21-29, em 1991/92. A adubaço nitrogenada de cober-
tura na UEPAE de Dourados foi feita utilizando-se 80 
kg/ha de N (sulfato de amnio), parcelada em duas 
aplicaç6es; na Estaço Experimental da CAC-CC foi rea-
lizada uma aplicaço de 40 kg/ha de N (sulfato deamg-
nio); no Centro de Treinamento da COOACRI aplicou-se, 
em 1990/91, 40 kg/ha e em 1991/92, 30 kg/ha de N 
(uréia) e na Fazenda Itamarati a aplicaço foi feita 
via piv2 central, com 90 kg/ha de N (uria), parce- 
M. 
lada em trs aplicaç6es. 
A caracterizaçZo das cultivares avaliadas em 1990/ 
91 encontra—se na Tabela 1, e das cultivares testadas 
em 1991/92, na Tabela 2. 
6.3. Resultados 
Nas Tabelas 3 a 6 encontram—se os resultados de 
1990/91, por local. Na mdia dos locais, os híbridos 
Pioneer 3069 e Pioneer 3072 foram os mais produtivos, 
apresentando, respectivamente, rendimento médio de 
gros 15 e 11 % superior ao obtido na testemunha, O 
C 96.0 atingiu produtividade um pouco menor mas, na 
mdia dos locais, tambm superou em 1 % a testemunha 
(Tabela 7). 
Em 1991/92, Cargíll 805, nos dois locais de 	 ava- 
liaço, foi mais produtiva que as testemunhas, apesar 
de estatisticamente a diferença ter sido significati-
va somente no Centro de Treinamento da COOAGRI e en 
relaço Cargill 606. Na Fazenda Itamarati a G 74.S 
apresentou rendimento de gros menor que o das teste-
munhas, o mesmo acontecendo com a 101 911, no Centro 
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PROJETO 003.86.008-7 - SELEÇk EM POPULAÇÕES DE MILHO 
1. SELEÇXO MASSAL ESTRATIFICADA 
Maria do Rosrio de Oliveira Teixeira' 
1.1. Objetivo 
0btenço de populaço com freqüncia mais alta de 
genes para produtividade e caracteres agronSmicos de-
sejveis, que poder ser cultivada como tal ou servir 
como fonte de extraçZo de linhagens, para produço de 
híbridos. 
1.2. Metodologia e Resultados 
Em 1990/91, na EMBRAPA-tJEPAE de Dourados, num La-
tossolo Roxo distr'fico, fase campestre, textura ar-
gilosa, corrigido, foi realizado um ciclo de seleço, 
utilizando-se a CMS 39. 
A populaço foi semeada em lotes isolados de 
1.000 m 2 . O espaçamento utilizado foi de 1,00 m entre 
fileiras e 0,20 m entre covas. As duas fileiras ex-
ternas, em volta de todo o campo, foram deixadas como 
bordaduras. Para fins de seleço, o campo foi dividi-
do em estratos de 3,00 m 2 e a intensidade de seleço 
foi 20 7,. Selecionou-se apenas plantas competitivas, 
observando-se características, tais como: altura ade-
quada de plantas e espigas, bom empalhamento, proli-
ficidade, sanidade, acamamento e quebramento. As es- 
1 Enga.-Agra,, M.Sc., CREA nQ 22302/D-MG, Visto 3542-MS, .EMBRAPA- 
UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79804-970 - Dourados, MS. 
79 
pigas das plantas selecionadas foram colhidas e, pos-
teriormente, fez—se avaliaço quanto s doencas de 
espiga. As» espigas selecionadas foram debulhadas in-
dividualmente e preparada uma mistura balanceada que 
ser utilizada em novos ciclos de seleço. 
MEO 
2. SELEÇÃO RECORRENTE FENOTÍ?ICA PARA PROLIFICIDADE 
Marta do Rosrio de Oliveira Teixeira' 
2.1. Objetivo 
Obtenço de popu1aço com freqüncia mais alta de 
genes para produtividade e caracteres agron6micos de-
sejveis, que poderá ser cultivada como tal ou servir 
como fonte de extraçao de linhagens, para produço de 
híbridos. 
2.2. Metodologia e Resultados 
A seleçZo efetuada em 1990/91, foi na EMBRAPA-
IJEPAE de Dourados, num Latossolo Roxo distrfico, fa-
se campestre, textura argilosa, corrigido. A popula-
ço foi semeada em lotes isolados de 1.000 m 2 , utili-
zando-se o espaçamento de 1,00 m entre fileiras e 
0,20 m entre covas. As duas fileiras externas, em 
volta de todo o campo, foram deixadas como bordadu-
ras. Na época do florescimento, o campo foi visitado 
diariamente e todas as segundas espigas foram prote-
gidas, antes do aparecimento dos estigmas. Depois de 
alguns dias (cinco a dez), todas as plantas no pro-
lÍficas foram despendoadas e os saquinhos das segun-
das espigas removidos, para que essas fossem polini-
zadas pelas planta prolÍficas. Na colheita, apenas as 
segundas espigas foram colhidas e de cada espiga foi 
1 
 Enqa.-Agra., M.Sc., CREA nQ 22302/D-MG, Visto 3542'-MS, EMBRAPA- 
UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79804-970 - Dourados, MS. 
retirado igual ntmero de sementes, para preparar 	 as 
sernentes que sero utilizadas no prximo ciclo de se-
leçao. 
iM 
PESQUISA itÃo VINCULADA A PROJETO 
1. CONTROLE DA LAGARTA-DO-CARTUCHO DO MILHO (Spodop-
tera frugiperda) COM O VÍRUS DA POLIEDROSE NUCLEAR 
EM CONDIÇÕES DE CAMPO 
Crbio José Áv il a l 
1.1. Objetivo 
Avaliar a eficincia do vÍrus da poliedrose nu-
clear no controle da lagarta-do-cartucho do milho. 
1.2. Metodologia 
O experimento foi conduzido na EMBRAPA-UEPAE de 
Dourados, MS, na safra 1991/92. Utilizou-se o deli-
neamento de blocos casualizados com trs tratamentos 
(Tabela 1) e trs repetiçes. O vÍrus da poliedrose 
nuclear (VPN) foi fornecido pelo Centro Nacional de 
Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS). A parcela foi de 
720 tu 2 (24 x 30 tu). O ensaio foi demarcado quando as 
plantas de milho apresentavam o sintoma de "folhas 
raspadas" pela praga. Na aplicaço do vírus e do in-
seticida clorpirifSs etil utilizou-se pulverizaor de 
barra acionado por trator, equipado com bicos do tipo 
leque (verde), espaçados de 0,50 m, presso de 
100 1b./pol. 2 e uma vazio de 330 1/ha. 
Avaliou-se a populaço de lagartas grandes (G) 
( 1,5 cm) e pequenas (p) (< 1,5 cm) em pr-contagem 
1 Eng.-Agr., M.Sc., CREA n2 277/D-MS, EMBRAPA-UEPAE de Dourados, 
Caixa Postal 661, 79804-970 - Dourados, 145. 
(dia zero) e aos quatro, sete e doze dias apús a apli-
caço dos tratamentos. Para cada epoca de amostragem, 
foram tomadas quinze plantas, ao acaso, dentro de cada 
parcela, e contou-se o número de G e P presentes no 
interior do cartucho da planta. 
Para analise de variancia, os dados originais 	 de 
contagem de lagartas (x) foram transformados para 
+ 0,5, e as mdLas comparadas pelo teste de Tukey. 
As percentagens de controle foram calculadas utilizan-
do-se a fúrmula de Abbott. 
1.3. Resultados 
A popu1aço de lagartas de Spodoptera frugiperda na 
úrea em que foi instalado o ensaio era, predominante-
mente, consituÍda por P (lagartas C 1,5 cm). Apenas 
12 7. do número total de lagartas amostradas na pr-
contagem (dia zero), foram consideradas G (lagartas 
2: 1,5 cm). 
Considerando o controle de G (Tabela 2), verificou-
se que o vÍrus no apresentou controle algum, nas trs 
avaliaç6es realizadas, aps a aplicaço dos tratamen-
rDs. O inseticida clorpirifús etil mostrou controle de 
:Lc 77 7,, embora o número de G no diferisse estatis-
ri(amente daqueles observados nas parcelas tratadas 
-om o vÍrus e da testemunha. 
Com relaço 	 P (Tabela 3), verificou-se que o vÍ- 
rus apresentou um controle múximo de 32 7,, apesar dos 
valores de P no diferirem estatisticamente dos obser-
vados na testemunha. Já o inseticida clorpirifús etil 
apresentou um bom controle de P, superando aquele 
obtido com o vÍrus. 
O controle de p + C (T) com o vÍrus (Tabela 4) foi 
semelhante ao apresentado para P, já que a maioria das 
ffil 
lagartas amostradas foram consideradas pequenas. 
Tomando-se por base o Índice de eficincia de 80 % 
de reduço populacional da praga, e considerando-se 
as avaliaçes realizadas at doze dias aps a aplica-
ço dos tratamentos, pode-se afirmar que o vÍrus da 
poliedrose nuclear, aplicado na concentraço de 
8,75 x 10 t° poliedros/ha, no foi eficiente no con-
trole da lagarta-do-cartucho do milho. 
TABELA 1. Tratamentos utilizados para o controle da 
lagarta-do-cartucho do milho (Spodoptera 
frugiperda). EMBRAPA-UEPAEde Dourados, MS, 
1992. 
Tratamento 	 Dose 
VPNa 	 8,75 x 1010 
 poliedros 
Clorpirifos etil 
	 288 g i.a. 
Tastemunha 
a VÍrus da poliedrose nuclear em uma formulaço pS 
molhvel, fornecido pelo CNPMS. 
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Falar de alta tecnologia não basta! 
Em genética, a tecnologia precisa ser 
desenvolvida nas condições de clima, 
solo e economia - do local de 
plantio. 
Por exemplo: o que funciona no 
"com belt" americano, não funciona 
no Brasil. Clima, solo, período de luz, 
doenças e principalmente o equilíbrio 
econômico da lavoura do milho são 
muito diferentes. 
O produtor brasileiro, ao contrário 
do seu concorrente, não tem os 
subsídios e a tranquilidade financeira 
que as fortes economias do primeiro 
mundo viabilizam. 
No Brasil, alta tecnologia precisa ser 
tecnologia de resultado e que trate o 
produtor, acima de tudo, como um 
homem de negócios. 
Os novos híbridos Agroceres reúnem 
alta tecnologia e respeito ao bolso do 
produtor, nos custos de produção e 
nos riscos da atividade rural nas 
condições tropicais brasileiras. 
Alto teto produtivo, sanidade e 
estabilidade para enfrentar qualquer 
ano. 
Estas são certezas e compromissos 
Agroceres. 
Compíomissos de sua liderança de 
quase 50 anos. 
AGROCERES® 
TECNOLOGIA DE RESULTADO 

